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CORREIO POLÍTICO

Amim: “Sou Bolsonaro, 
por enquanto”

Rejeições

Empate

O Correio Político encontrou o senador Esperidião Amin 

(PP) na tarde de quarta-feira (25) no cafezinho do Senado. 

E perguntou a ele como se resolveria a composição da 

chapa da direita em Santa Catarina. Amim foi enigmá-

tico: “Vai se resolver pelo voto”. A coluna insistiu, e Amin 

esclareceu o que quis dizer. “Significa que serei candida-

to a senador em qualquer hipótese. E vai caber ao eleitor 

decidir quem irá querer”. Nova insistência da coluna: “Na 

chapa do governador Jorginho Mello [PL] ou não”. Amin 

respondeu: “Foi o que acabei de dizer pessoalmente a 

ele”. Jorginho Mello esteve com Amin na manhã de quar-

ta. E Amin disse a ele sobre sua determinação. Segue o 

racha à direita no estado mais conservador do país. 

A Atlas/Bloomberg monta um 

cenário curioso para a disputa. 

Os dois nomes que lideram, 

Lula e Flávio, são também os 

que têm a maior rejeição. A de 

Lula é maior que a de Flávio. 

Lula tem 48,6% de rejeição, 

e Flávio tem 46,4%. Ou seja, 

quem não vota nos dois é prati-

camente o mesmo percentual 

de quem vota.

A chapa restrita em Santa 

Catarina é fechada no mesmo 

dia em que a pesquisa Atlas/

Bloomberg consolida Flávio 

Bolsonaro como o nome mais 

competitivo na disputa presi-

dencial com Luiz Inácio Lula 

da Silva, num empate com o 

atual presidente num even-

tual segundo turno: 46,3% 

para Flávio, 46,2% para Lula.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Amin não esconde sua insatisfação com o rumo eleitoral

POR  
RUDOLFO LAGO

Alto grau de insatisfação

Caminhos alternativos discutidos

MDB

Voto no não

Ampliação

Sem paz e amor

Chapa pura fechada em seguida

O alto grau de insatisfação de Amin veio em seguida com 

nova frase enigmática: “Sou Bolsonaro, por enquanto”. 

Daí para frente o senador não quis prosseguir. “Ponto 

final”, disse ele. Mas o recado era claro. Amin ainda espe-

rava que Jorginho Mello cumprisse o compromisso feito 

com ele de tê-lo como um dos candidatos a senador na 

sua chapa. Mas sabe que é o ex-presidente Jair Bolsonaro 

quem hoje o veta em Santa Catarina.

Assim, os grupos que hoje estão escanteados vão bus-

cando caminhos alternativos. Amim abriu duas possibili-

dades de conversa. Pode se unir ao prefeito de Chapecó, 

João Rodrigues (PSD), que quer sair candidato a gover-

nador. Uma outra hipótese estaria sendo costurada: o 

ex-governador Raimundo Colombo trocar o PSD, onde 

hoje é filiado, pelo MDB. 

Além de Amin, a chapa pura 

do PL também fez Jorginho 

Mello quebrar um com-

promisso com o MDB. Seu 

candidato a vice seria Carlos 

Chiodini, do MDB. Assim, um 

dia depois de costurar uma 

chapa ampla no Rio de Ja-

neiro, Flávio alinha-se a uma 

outra totalmente limitada em 

Santa Catarina.

A definição do resultado 
eleitoral, assim, se o quadro 

permanecer sendo esse, 

será mais pelo “não” do que 

pelo “sim”. O que definirá o 
vencedor será menos o voto 

de eleitores que tem, mas o 

número de eleitores que, ao 

analisar o quadro, vão consi-

derar quem é o menos pior 

entre os dois. No fundo, já foi 

assim em 2022.

Um quadro, portanto, que de-

veria significar como recado 
para os dois principais candi-

datos na disputa a necessida-

de de ampliação. Lula precisa 

de votos além da esquerda 

tradicional. E Flávio precisa de 

votos além da extrema-direita 

que o bolsonarismo represen-

ta. Mas esse poderá não ser o 

caminho seguido por eles.

Ao lançar sua pré-candidatura 

em Salvador no aniversário do 

PT antes do Carnaval, Lula de-

cretou o fim do “Lulinha Paz e 
Amor”. E Flávio, como o Cor-

reio Político vem mostrando, 

oscila entre buscar a amplia-

ção ou manter a direita-raiz 

que rejeita qualquer conversa. 

Entre mortos e feridos, vere-

mos quem se salva...

A insatisfação de Amin certamente aumentou pouco 

tempo depois. Porque no final da tarde, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), candidato à Presidência, anunciou 

que a chapa em Santa Catarina será mesmo cem por 

cento pura do PL. Do seu lado, estavam Jorginho Mello, 

seu irmão, Carlos Bolsonaro e a deputada federal Caroli-

ne de Toni. Todos os três do PL. Atrás deles, referendando 

tudo, o presidente do partido, Valdemar Costa Neto, que 

vinha tentando costurar um espaço na chapa para Amin, 

pressionado pelo presidente do PP, Ciro Nogueira (PI).

Reprodução/Vídeo

Flávio e o PL de Santa Catarina: chapa pura

Empresa de 
Toffoli na 
mira da CPI 
do Crime

O Caso Master ganhou mais 
um capítulo nesta quarta-feira 
(25) depois de a CPI do Crime 
Organizado do Senado aprovar a 
quebra de sigilos bancário, fiscal, 
telefônico e telemático da Maridt 
Participações, empresa que tem 
como sócios o ministro do STF 
Dias Toffoli e seus irmãos.

O requerimento, apresentado 
pelo relator Alessandro Vieira 
(MDB-SE), também solicita ao 
Coaf (Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras) o envio 
de Relatórios de Inteligência Fi-
nanceira (RIFs) e determina o 
acesso a contas, aplicações e dos-
siê fiscal da companhia. A medi-
da foi aprovada de forma consen-
sual, após tentativa frustrada do 
governo de barrar a iniciativa.

Na justificativa, o relator afir-
mou que o objetivo é “desmante-
lar a complexa rede de influência 
e lavagem de capitais que orbita 
em torno do Banco Master e de 
suas conexões com agentes públi-
cos de cúpula”.

A Maridt integrou o grupo 
responsável pelo resort Tayayá, 
em Ribeirão Claro (PR). Segun-
do o relator, há indícios de cone-
xão entre os sócios da empresa e 
a Reag Trust, administradora de 
fundos citados nas investigações.

A Reag foi mencionada em 
apurações relacionadas à Opera-
ção Carbono Oculto, que investi-
gou lavagem de dinheiro no setor 
de combustíveis. Em relatório 

enviado ao Tribunal de Contas 
da União (TCU), o Banco Cen-
tral (BC) apontou que operações 
estruturadas entre o Master e 
fundos administrados pela gesto-
ra, entre julho de 2023 e julho de 
2024, somaram R$ 11,5 bilhões.

Toffoli era relator do caso no 
STF até 12 de fevereiro, quando 
deixou a condução do processo, 
hoje sob responsabilidade do mi-
nistro André Mendonça.

Vorcaro

Além da quebra de sigilo da 
Maridt Participações, a CPI do 
Crime Organizado aprovou a 
convocação do banqueiro Daniel 
Vorcaro, controlador do Banco 
Master. Quando há convocação, 
o comparecimento é obrigatório, 
podendo haver condução coerci-
tiva em caso de ausência injusti-
ficada.

Também deverão depor o 
ex-CEO e sócio da instituição, 
Augusto Ferreira Lima; o supe-
rintendente executivo de Tesou-
raria, Alberto Félix de Oliveira 
Neto; o ex-diretor de Riscos, 
Compliance, RH, Operações e 
Tecnologia, Luiz Antônio Bull; e 
o sócio Ângelo Antônio Ribeiro 
da Silva.

No núcleo empresarial ligado 
ao ministro do STF Dias Toffo-
li, foram convocados os irmãos 
do magistrado, José Carlos Dias 
Toffoli Cônego e José Eugênio 
Dias Toffoli, sócios da Maridt, 
empresa que teria recebido valo-
res vinculados ao Banco Master.

Comissão do Senado aprovou 
quebra de sigilos da Maridt 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Toffoli entra no alvo de mais uma CPI

Por Beatriz Matos


